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O annlversie.de I dos vencimentos d.os agentes, a-I «Desgraçada Republica que che-I Uma signiftcatlva ma-
. 11r:dantes, thesoureiros e suppres-I gOli ao auge da desorientação le- . f

S M G ·Ih
.

IIlBao de grande numero de agen- I,g'islativa e administratival- ní estação
• • IUl eflne I cias, mas, ,o sr . Director Geral ,�. No dia 21 do corrente. doznin-

I dos ... Correios, para evitar, em
� I go, o . sr. Coronel Benjamim Vi-

Faz" ânnos amanhã, 27 de-Ja-, g:randfl parte, essa pr�vic!eneia, I eira, Superintendente do visinho
neiro, S. M. Guilherme lI, IlUpe_!fl�ou. a tabell� para_vlgorar.n? Manoei A. Demoro !munidpio de Camboriu, foi alvo
rador da Allemanha. I trreruo de 191./-1919, com o InJ- Fallecen. a meia hora de 24i de significativa manifestação de
Deve ser uma data gnitissima, quo e usurario desconto de 40 deste o respeitavel ancião 'Sr , seus amigos políticos, que foram

a todos os filhos da poderosa I! P?r cento somente nos ag8nte� e Manoel Agostinho Demoro, victi- reafirmar o seu protesto contra
Ilação, o anniversario do illus-! aJuda�t�s de 1· e 2' elasses,. 3111- ma.lo por uma rebelde, enlermj- a. incorporação daquelle munici
t;e soberano que, com, um pulso

Í da sUJ,�Ito� ao desconto de 10 p. dade que zO;-lJbo.u de todos os re- p.1O ao de I.t�iahy e a .sua solida

fIt�np e com .u�n� onentaçã� �n- i c:; I�as:-and,o a ganhar
_ �omente I

cursos da scieneia medica, ! nedad� politica, Depois de Ialla
vejavel, vae dirigindo os destinos] 1:"6�OOO os agentAs e 9D!!"00Q os I O morto que, desde a Monar'l re� ,dIversas pessoas, s. s. agra
da nação amiga. I u:ludantes, ordenado!' estes de I chia, vem occupando varias posi-] deceu a manifestação de seus a-

o Braúl, �omo e sabido, deve' sImples. tra balhadores. . I ções olfioiaes, era i- esc!iptura-,' migos e. oHereceu�l�e.s um copo
a S. M. GUIlherme II, grand�s,! E slmpleS-l1len�e. despotica t'\

I
no da AlIandega de ,Flonanopo- de cerveja DO e-dIfICIO da Supe-

provas de amizade. O nosso go-' tabella que vem Ierir _os I��ldes, lis," administrando, por vezes, ali rintendencia que ficou repleto.
verno sempre encontrou boa .a-I, t�s empregados q.ue sao tao de- Meza de Rendas Alfandegada des- --=�-
colbida,da parte do digno sobe-] dicados ao servlç� po�t.al, que !ta cid�de, :endo, tambem,

oeeu.) D P 1 F tirano e mesmo nos pequenos in_,�r�bal?am d� manha a nOI.tp, �l1e I pado identico cargo 118 aduana r. au O ron lU

cedentes, entre brazileiros e alle- D;ao tem feriados nem OJaS trs� I de S. Francisco, quando tinha a- . Acompanhado de sua comitiva,
mães, como no caso da _ PAN- tIVOS, sor�le�te entregue.s a sua : qUQII� cathegoria. I esteve de passagem nesta cida
THER, em que foram dadas as

I Et;faD:0sa missao e af?ora ainda at-! Espírito liberal e caracter im-I de, vindo da Capital, em anto ..

.

mais �ompletas satisfações ao nos- i tlUgldos .pela medida _gove�Da- i polluto, lega. y _Sr. Man?el De�o- mov.el, o sr. dr. P:,,-ulo Fr?n:in,
so palz. ! n:en�al, com uma .rectudçao extor-] ro uma tradicção queee paradlg'-I glona 4a engenhana brasileira,
S. :M. Gu!,herme II, subio ao siva por. se�r mal interpretada

.
p�- ; Wl� de elevadas virtudes socíaes, que !ora examin�r as ruinas de

throno allemão em 1888, ha por_'IG sr. DIrector �eral dos Correi- i pOIS era um dos representantes da
I
carvao de Tubarao. S. exc., que

tante cerca de 29 annos, e sem_los o q_ual deveria. proc urar uma I velha geração educado no regi- foi recebido pelo sr, Superinten
pre ,ee mostrou verdadeiro con- reducçâo proporcional de. 10, 15; men da au.st�ra honestidade, em j d.ente, visito� diversos pontos. d!�ductor de povos. .?U 2? por cento � todos os seus I que a probidade era a pedra an- I cidade, seguindo no mesmo dia a

.

O PHAROL, noticiando o an-: inleriores; mas, nao destac�r ap�-
I galar do edificio da vida,

'

I Blumenau.'
.

. niversario de S. M. anticipa a; nas duas c·lasse� de fun�c!onan-I O sr. Manoel Demoro nasceu I

di�t��cta colonia alIemã aqui do-! os de g�anrlps reopo�,sabIhda?es, I nesta cida?e. alO de, Janei�o de I" iefeza ltaGionalmIClhada, representada !la pessoa
I e que, nao obstante, la per�ehlam 11�43 e deIXa os segllllltes filhos: 1 . • •

.

.

do' digno Consul do Imperio, AI-I ordenado pequeno a eqUlparar- a exma. sra. d. Jenny Demoro! Se�undo notlC1�s do RIO de

lemão, Sr. Aloys Fleischmann, as! s� a qual�l1er outro fun�ciona- Oliveira, professo�a de trabalhos' Jan�Iro, ? .general' Caetano de
suas felicitações, prestando assim I no feder�t. Est.e procedImento manuaes no Grupo Escolar; agri-! Fa,na, mlllls�ro da guerra, �ae
merecida homenagem aos esfor- do sr. DlTeetor 80 merec� cen�u- menscr LuizDemoro, professor no baIxar um aVISO por eBte�, dI�s,
çados amigos do Brazil, que tão.! ras. Enq�a�to que. outros chefes «Collegio Lavrense», em Lavras dl'\�do um regu�amento Bollao as

poderosamente tem eontribuido I de repartJçoes deselam a. elev:=tção (Minas Gemes). Paulo Demoro, socIed'vles de tIro.
.

para o adiantamento do _;_ nos· I do's .o�den_ados dos. f�ncclOnanos.e viie'-consul em Melo (Uruguay) e ,!?IJ.,rece tambem qne se!à sup
so caro ltajahy. gcabhcaçoe� addlclonaes,.o DI- senhoritas Rita de Cassia Demoro pnml,rla a actua� Cl)nf:-d�racção

rector, rebal�.a, e desmoralIsa (l� e Catharina Rosalina Demoro, pro':' do Tiro, q1le sera st�b,stltulda pe
seu� subor.mnados ....

'

"fessora no «Grupo Escolar» e na lo Departamen�? Mlhtar da Re-
SI o sr. DIrector Geral dos c.:n- '<'''''�Qla Complementar». s<;lr va do Exercito.

.

r;ios.dos El:\tados Unidos do Bra'- O sahimento do prel<tito' fune- Este serà chefi.ado por of�icialI zll, t.Jvesse passado p�la, classe de bre 13e- dp.u ás 16 horas de sua de patente superIOr, que tera paOs YENCIMENTOS DOS AGENTES E : simples carteiro e gradualmente rflsidenCÍa a rua Pedro Ferreira ra auxilis,l-o um estado maior,
AJ;UDANTES DE 1· E 2· CLASSE RE-l fosse subindo até a posição c�ln:i- 37, 'que, apezar de copiosa chuva,! eomposto d�e off�da�s graduados.

DUZIDOS A MEDADE I
nante em que se acha, �vahar.la, I

esteve extraurdinariamente con- Desse mo.do, hcara regulamen-
INIQUIDADES' por certo, mel�or os Se!Vlç?S que corrido e o ataude ia coberto de tado o se.rvlço geral da Reserva
•• _

•• I l)f�stam a naçao e ao ,e�arlo pu· coroas, emquanto que em um carro do E�e�c;tP. . .

• 9ausou llldlgnaçao g�ral a no- bhco ?s agel.ltes e os ajudantes. iam, em profusão, mais coroas e .qelxara de ex�stlr a grande
bCla_da grande e formIdltvel re- .AssIm! s�na! de fac.tf> e· de di- palmas. .

'

.

varIedade. de ulll�ormes .usa�os
ducçao que soffreram os agentes relt6 dlstnbmdo por todos os A' desolada família do ilIustre I pelos

SOCIOS das / lInhas de tiro
e .ajudantes do correio da RepU-I· !uncciooarios a quota devida ao itaiahyense

' extincto o PHAROL e p_elos alumnos d�s esc?las su-

bhca.
T •

' Imposto. de honra com� quer o apresenta suas condolencias as-I p�flor�s. onde. se mIstura �nstruc-O Congresso. NaCIonal, como ln,. PreSIdente da Rp.pubhca. - sociando-se a todas manifesta- çao nllhtar: todos, os ulllfarmes
med,ida economlca, votou a ver-1 Mas, infelizmente, bem di,Bse um çõe,s, de pezar, I

serão iguaes, com ditferença so-
ba de 250 contos na reducção collega brusquense: mente da numeração da golla.

ASSINAGTURAS
'Por Anno .

Por semestre. . . . .

PAGAMENTO A.DIANTADO

'Correio

-

. REOACCÃO E OfFIGINA., .

Rua Dr. Hercilio Luz Nr. 30
�'

Annuncios e publicações mediante aiuste

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



IthoSendegros como o azeviche, o seu ros-

'Chr,Onl·qll'eta... I"Q e um moreno cor de jambo
maduro, labias ' nacarados, dentes ela-
ros: uza o cabello cortado a paulista: Caros leitores=boniourí As no-na como ella diz, enfim ti toda ella uma 'J

perfeição, �a sua bell.eza pode ser com- oidades de hoje são poucas, muito Previne-se as exmas. mães de
Eil-o ali, sentado sobre um tosco 'parada com a da Iracema de José de poucas mesmo. E, apezal' disso, famílias que a escola do Jardim

branco talhado em marmore branco Alencar.'l
.

I-a qumas não são daqui, são no-' Infantil, começa a funccionar a
com aivos negros, a physionomia As vezes converso com ella acho gra- r

fatigada, vincada por um amargo ri- ça do .seu riso arger-tino, e alegre e
vidades de [ôra . I: de Fevereiro.

ctus de Desespero, de anda cruel. espansrva. Esta que vai abasao, e de Cam- As mães que desejarem matri-
Era joven, Um joven trabalhador. Fico horas inteiras a admíral-a, e de- boriu . Cincoenta habitantes do mu- cular seus filhos poderão fazer
Era torte, era berculeo, era tenaz. pois, sinto não sei que em mim. nicipio sul visinho, reuniram-se e 'desde já.
O porte sympathico, agradavel, O,;

Serã amor? Não, e ímpessível, eu a- fi b
' .

d
Ih d

� mar uma creança,
zeram 'itm a azxo aseuma o ao. Inlormações á rua Victoria nr 1

SAUS o os profnn amente azues, do E ella? Talvez ria de mim, ella não sr. Governador do Estado pedin-
' •

azul dá vastidão dos mares, revela- pensa em amar, pode ser, que ella sín- do a suppressão daquelle munici
vam sua alma recta e novel, grande ta amizade por mim, mas uma amizade pio para incorporai-o ao de Iia
'e .bella, e retleetiam a pureza irnrna- simples, elIas, as ereanças uão são ma- .

h
cuia dos céos, Um fluido magnético liciosas como nós. Ja y, O que não creio pm'que o

e dulcissimo .evolava se, continua- Florianopolis 1917 superintendente . de lã, é turuna; Tendo o "Novidades" de 21 do cor-

mente, desses olhos límpidos e meio, Helio França' comq todos sabem, e homem que rente feito fortes arguições' á minha

gos, insinuando a Bondade, o Amor, não treme de caretas, e já está administração como Superintendente
as afflições santas, e sublimes. Fora

I
- - lhes cortando a. corda. E si fieer Muníeípal, cumpre-me rebatei-as.

'

\

um moço honrado, probo, nobilissi- G'azetilha assim, procederá muüo bem.
l' Ponto-Balancete não e a espeei-

mo duma amabilidade e duma bene-
. ficação das despezas e da receita duo

rante um trimestre ou um semestre; e-voleneia captivantes para com os se .. i Com a alta do p1'eço dos ciqar- um rezumo da balanço annual. '

us eguaes, suavíssimo e terno para! Deu-se, sabbado ultimo no 10- ros, diminuiu muito o numero de 2' Ponto-Uma administração muni-
com as miserias dos desprotegidosda lgar Carvalho (I' fallecimento do fumantes. Em compensação, po- nicipal gastar em um anno, com tele
sorte, do,s seus interiores. Conside-I' joven Luiz Siemann Junior, fi- rem, auqmenioú consideraoelmen- grammas, papel, penna, tinta, ímpres ..
rava o rICO, mas amayao pobre. A,lho do sr, Luiz Siemann incluso te o numero de «tilanies»;

são de talões, etc. a quantia de 394$160
sua fortuna era repartida com todos 1

trial e lavrador de t
',.. I' não pode ser reconhecida como perdu-

os raendigcs que lhe imploravam a 'I .

.es e m IImci pIO. " laria; quando sabe-se que a correspon-

caridade, Era catholíco; acreditava ? extincto, que. conta v� a�e. =r: a D�u8, pa�'ece. que a- dencía officia), por meio de telegrammas
em Deus, nos apostolos, e nos diVi-! n.as 18 annos de ldad. e, to, I VlC- ,qo./ a .a nossa tao ,fallada linha de de um municipio pequeno, e a mesma

d T. E que a de um município de muita renda
nos mandamentos; mas odiava os pa-

tima o por uma .S'�ptlcemla gra., 11'0. vae .resuscltal'. speramos e ter'sido essa ... correspondencia bem
dres, os frades. respeitava, o 'sexo I ve, no rosto. '. que isto seJa um facto, uma 1"ea- desenv olvida em

•

1916, ,motivada pela
das freiras, e abominava o confissio- Seu enterro, effectuado para o lidade e que não se conoirta em accordo da. questão de limetes e visita

na;io. Pára couteesar tinha o pro- cemiterio desta cidade, esteve phantasia cemo até agora tem. a- do Esmo, Sr. Dr. Secretario Geral e

pno céo. Entrava, aprofunda Ira-se I concorridiasimo. contecido.· ainda aggravada essa verba com a al-
.

t 'II':! d h ta do preço dos objectos de expedien-
dnoo ':YdstserlOf'l na tranqUl Id a ebs011 a

"
Pezames aos desolados paes. Consta que t'm dos nossos "eve

te. ,-
, ii ores as ou os osques 1 • oasroÓs 3' ponto--Não e excessiva a despeza

verdejantes, e là, ajoelhado, .respei- , rendas foi ao cartorio de paz e de 4'552:1;940, em um exercicío, com 0-

toso, singelo, curv? as ".ezes, os bel�os \ Co-n a distincta-senhorita Hil- quiz "offiicialmente" (como disse) bras publicas, attendendo·se que o Mu-
olhos cor de sephira fixos no zenith I d d S' M

.

d '['i'ohibil' O respeciioo j-uiz de casar nicipio tem -a seu cargo as estradas de
azulineo e 'opalino, onde elle jnlga�a a 0,8 .

antos
l'

.

agno, reS1 f'nte
no civil'

'

'd
' ,

, rodagem para Brusque, Itajahy e Por-

s_er'a face divina e augnsto do Se_jem FlOrtanopotls, contractou ca-
um moço qUl�n. o.la e1l.l to Bello, que pertencem ã Viação Ge-

nhor do Universo, Royal allivíava-se sament,o o nosso co�terJ'atl-e,:' sr.
o rneS1JlO casado, 1'e�zgzosame�2t�. j ral e as Estrad�s dos Macacos, Barra

do pezo atroz que, por infelicidade, l0rlaudo Soares PIres, PIloto Ora, ate pm'ece zncl'zvel. r; 1tllZ i e Morro do 'BOI, teRdo apenas o Go�

_esmagava o Set,l coração :le reccador., do Lloy.d Brazileir,(l. porem, não {l,'deve pelos mttos,. verno do Estado, mandado cO,nstruir
E D E D IA desconheceit.-o como autoridade e I �ma ponte na estrada para Ita.Jahy.eus o ouvia. em" ta vez o, �'3.0s Jovens n:>IVOS os nossos

, .' .
As despezas <Jom obras publIcas fo-

perdoava, poisque Oil passaras canta- i parabens. O pobi'e do mgarzo sahz,u com dozs mm autorizadas pelo orçamento' para
valll, gOl'geiavaOl '];n:>.vemente, doce- ma1'es de ·banda. �916 (Lei nr. 106 de 27 de Novembro,
mente, a brisa passava brauda, e Amanhã sabbado uOt-; sa- E ... até sexta. de "915) na quantia de 5:500$000, da

fresca, as tlores Bylvestres e varle-
1- 1 S. 'E '. P. DE R, qual nãv me utilizei da sua totalidade.

gadas derramavam mais esseucias, I
OflS C a . !.1St l'el1a, a dU'ec- , ' 4' Ponto-A rubrica alugueis de ca-

.

í 1 11 R I t
.

d th' It'
t2!!22 •

, za figurando com 732$000, com effeito e
maIS pe; umes, ogo que e e,

_

oya, ona O svm pa 100 aJa- S
- L'. • ! exhorbitante quando a Superintenden-

se erguI�, fi�d,a a ,sua confissao e a byense F. B. C. realiRéúá um eCça() IVI e . ! cia gasta ,trenas 492$000, porem, na-
sua oraçao, esboçando, por tres ve-. II b

.

tà' 'I 'd
zes, O'sl'gn'al da CrrIz, em despeeJI'- SUlllptU0S0 bade. ·que a ru fica es' meU! oopaga,men·

.1

F t d N S d N t! to de 21°$000 (10 aluguel da caza onde
da respeitosa. Um raie de sol vi� 88 a a . . os avegan as funcdÜJla O' Conselho Municipal e a Su-

nha,,' então, aureolar-lhe o rosto mo' , I perintelidencia relativo ao anno de 1915,
,l'�no e pallido, para logo depois of- Por falta de - eRpàço dei- A Cotnmissão abaixo assi!>'lla- I conforme autorisação e documentom. 46

fus,ca.r-se,_ e,_nvergonhar�5e. ante a,' xa de sa.b,·[' neste nU111ero da encarregada da festa á "'Ex_I, 5' Ponto-Por não figurar o paga-
t II I d ' ' 'T T

' . ment(1 dos ordenados d(l Procurador
scm 1 açao llltensa e ange Isante o -

1
.

d
. ..

1 C eelsil. N. S. dos Nave",O'antes, con- Thezoureiro n9.o e de extranhar pOI'",Profunno olhal' azuL. I
a eI o III umCl pIO (. e am- I" �

b
vida' a todos os bons cathoJi00s a, conhecendo elle as difficuldades com

R?yal nã�_ era um '�a�to. mas era' oriú eP1 que orça a recei- comparecerem a dita festa DO dia � que luta. o municipio para a.tt:ender
um )usto. Na.o era dl�lno, mas era, ta e fixa a despeza para. 2' de Fevereho e fazerem off€:r-' aos servIços de urgent� neces�ldade,
subhme, subhme de Fe, d'Esperan.: . ' _ I em melhoramentos pubhcos, mUlto es

ça; e de Cay!dade. T;nha esperan� i O eOlTente anuo, aSSlIU co- tas de prendas para o le1lao.. I pecialmente'o embellezamento da sede,

ça de um m�lhor lugar, qnie�;), me-Imo a acta da secção de 5 Pede-se a tl)do� os 'proprieta-' da Villa, deixou de requisitar seus or-

nos doloroso, no mundo dos Justos e dest€ mez
rir de embarcaçoes a compare- denados r?lativos ao exercicio de 1916,

dos bons. Era merecedor desse ln. '.
. éerem com as mesmas afim de, o. que fara logo que o CO!l�elho auto-·

, , ,

.I. ! '
1 1 nzar esse p-a;gamento e as fInanças do

gar. ,/
.

que a festa tp.nha o realeee de i Municipio e permittirem.,contmua. 'Com a abundante chuva cahida sempre e tambem espe,ra-se que
I

6' Ponto- Houve saldo ou deficit
CYRUS DE MASCARENHAS. I nesta cidade, os quintaes mais b.ú- as exmas mães apromptem o mai- em \915? Houv,e deficit ,da quanti� de

•
_

d
. or numero de aUlos para acompa-

209$AO Isto e, u P.:rocUlador T·hezou�

I
xos estao to os mundados. . -. J_' 'reiro adiantou 'particubrmente de seu

A praça Estrel!a está transfor- nharem a _procIssao. .
1 bolso, a quantia de 209$240 cQnforme'

A ,flor das turcas, I mada num grande lago e o rio O horano de pa�s<tgem gl'atrs; con�ta do �ivro de �e�eita_ e Desp�za
; Itajahy, está ameaçando aglla do por conta da ,comnllflsao, em va-I nr. 01. ,SI esse defICIt nao combina

P'ER'};"IL A' h't EM! S"
.

por e' das 8 as 12 hOl'as e das I com o 8:;wlo, apresentado em u.m bá-
- ,L'.

- sen ort a . .

I monte. I o mau· tempo cGnti- '.

I
lancete en\'w,do ao sr. SecretarlO Ge-

Ella P. ulba gentil cre�,nça, na qna-.I nuar é de esperaI' uma enchete. 13 as 19 horlls.
. _ ralo foi porqlle mandei illiminar ,no re-

dra rizonha da primavera, não p!l,nsa,
I

•

A Com�lssao. fen�? ,balancete a ,quantia dlil 229$870
não cuida em amores. ' I '

=8...... FranCISCO de Pauula, Seara Lm- I proVlllIentemente de uma coma apres-

.Gosto de vel.�, sentada a porta da I Está marcado, para manhã, $ab. dolpho C; Vieira Al'thul' ZiJ�mer-l' sentada P?r Luiz Anastacio I_>erei�a em

lOJa d(l seu papa, com um porte todo' b d, .. d 'D d 'E '1' L' 'd' S"l � R _

4 ele .Jal}elfO de 1915 e relatIva a eles

gentil a folh.ear o seu inseparavel Tico.
.a 0!.0 consor CIO o sr: L e

.

r,o mann, m� 10· opefl � I Vi:t, ° pezas felt�ts em 1914,' por entender que
'tico, risonha bella como uma rosa. DomIClano, com a senhonta AlIce

I do.lpho Re�ser,. Paulo �a Cruz. pe-I não devia. figurar naquelle balancAte
E' A flor das turcas, tens uns o- Bayer. Pa-rabens.

'.,
rena e Benlamm IgnaclO da' SIlva. Jlma despez, que embora paga em

.orFer para não malar!
JARDIM INF.1XTIL

2 o PHARUL
- 5

Para O PHAROL

KINDERGARTEN

ÁO PUBLICO
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1915 em entretanto. de 1914. Este do- D I 'I
- qaelle celebre da carroça .cios po-Icumsnto tem o nr. 3 e fica, as�im como ec lU açao , pinos e dos tomat�s, hOje. tam-/

todos os documentos da receita e des-
'.

1 bem diziam como disse ROleI' no Fabrica Rua Hercilio Luz, 6.peza, livro caixa (livro despesa e re- O abaixo assígnado dec a-
<cU id 'd " outro I'[IDO-íta)

. .

d'
. - -

,

.l�OVI a as era um
. ,

cel�a a mt�ra . ISpo,slça�, na i::Jecre-, ra que assí O'nll li iII!] did o o .
'

.•
_ Pela 'cigarraria Uniao foramtaria desta ClupermtendencJa, de todos

. o IS. .' Gente. POl8 bem, a recelt.a e es
.

II õ
I

,
.os srs, contribuintes e interessados. ruanirest o

PUbllcac1o.peICl Jor-,
ta:-no. -Pharrnacia Brasil» ven- 'pagas as segulI�tes �o e1ç IeFi: h

O Conselho Municipal, unico p�rler nal "Novidades" de 14 do ele-se bicos para� iunocentes e S�muel Ht1�SI Junior taja ycompetente a . quem tenho 'de prestar
."

. Ricardo Hell 1»,c�)lltas da minha gestão, em sessão elo corrente, P(;}S e contrario a adultos.
A Lniz Kranser 1.i3rusqued!a 5 do corrente mez, tomou cOll.he- suppressão deste município, I,

.

r'd G' 1 'I'ijucas
CImento de todas as despesas feitas

a ornesem 19J6. e as appr?vou como consta da ou an�exação do mesmo

ao,' Aos dignos professo- Nest?r Gom�s 1,",a?ta abaixo transcrípta. Entretan,t�, eon- deItajahy e bem assí 111 de- '

. Domingos Girollo 1 P. Bello'VIdo ao sr. Redactor do Nooidades '"
Genesio de Souza 1» )}para nomear uma cornmissão de 6 pes- clara ser perteitaments dei I"eS do Grupo Es -

s?a.s,. dos m!liores c��tribuilltes do Mu- accordo com a actua! admí- -

� _mcipio, a vrrem verificaras contas re 'I' - . .

l' '" I V /M· II "ferida�, que se. acham ua Secretaria da nistração municipal e 80.1- CO ar . elre es lJileGlaFaGão'Sl1pe�mtendenCla.. ,

'

_
I dario com o Sr. CeI. Benla- "

.

DeiXO de publíoal-as porque suo em
.

d S V'
.

L

Seguindo oara a região serra- Do artigo do «Novidades" ?e.grande numero e não desejo quê a mIm é ouza terra,
na e sem

_

tempo de nessoalmen- 2' 1 do corrente, contra a adminis-
verba' expediente seja aggravada, com

_

'

. ,

'

! ,1"'
_'essa despeza, no corrente exercício. Camboriu, 22 de Janeiro' te, manifestar aos rngnos pr'!ttls- tracção municipal rio s-:. �upe.Termi?a�ldo cumpre-me declara; que de 1917 I acres do Grupo Escolar ':lCtor rintendente CeI. Benjamin detendo direito, como tem os Supermten-· Meirelles» os meus reoonhecimen- Souza Vieira, quanto ao meu no-

dentes de Itajahy, Brusque, Tijucase. ., I ti f - elo feliz .

',J"Outros Municipios, a subsídios, nunca
�

Açosiinho Hermes Pereira I tos � pena sa IS asao, p
,

me e sobre meus vencimentos ue-os acceitei apezar de já ter sido �ro- Como testemunba�Dario', resultado que obtIveram. n?s �- claro que, nada tenho que d.arp�sto em or9�tmento pe�o sr. Fr:1!JCISCO C ". xames fiuaes os meus seis fll�o", satisfação a quem quer que seja,V:I�tor Garcia quando Consel�elro Mu- asti o.
,

, que frequentam essa casa de ins-
excepto á Corporacão, de que�lll���. tenho, portanto, necessidade de ! truci(�o, venho, por isso, :,assal-o sou empregado subordJl1a�o e adesviar verbas mesq�inhas e illsignif!- AIIIga-se o sob-:ado o,ndE> pela Imprer,sa e dar publico tes- Autoridade de que, por lei, pos-cantes, como alugueIS. �e casa, expedi- (esteve installada a remunho de m�1l affe��uoso e
sa estar sujeito.entes, etc,. �m proveIto. de meus in te- Meza de Rendas Estadoaes. 'I'ra- grato reconhecimento, ja pelos I Camboriu 23-Janeiro-1917resses politícos ou particulares, ta-se com Immanuel Currlin. bons exames, jà pelas notas de a -

,

João C. Pacheco,Camboriu, 24 de Janeiro de 1917
I applicaçào é �omportamen�() e

premies Gc1m que _
todos toram

distiguidos,
A todos, pois, rendo homella-Declaro, eú abaixo assignado, d 1 d'

-

.

gens, e a.ta a mlraçao e ver-

O
'.

f signados com-que a minha priSãO effectuadi:\ rladelra 8StIfiA. '" '" S ln ra as ,pelo sr. Delegado de Policia no Itajahy, Janeiro de 1917, I mel'�iantes d� calçado, nes-,dia 7 do corrente·foi unicafi�ntE'
Albe1.to Wérner -i ta CIdade, tem a honra deContinuação d�s assignaturas'motivada p€'la denuncia .falsa da-

...,c..._....... = =- =_' '1 communicar a sua di�tinta fre.-do protesto publicado no Pharol da contra mim ao �r. DeJr;.gadode 19 do corrente: pelo fi"cal da Municipalidade, cu' C"dernptas de notas, capa de 0- Quezja, que de I
N

de F�verel-Francisco de Assis Dutra (\ .io nome iguoro., leado vencle-l:ie nesta typogra- . ro em diante, nao mais en-Silva, Alvaro Ignacio dos S�n- O 'procedimento dú reterip.o fiscal phíú a' 500 e 600 reis
I tregarão calçado par� ��r ex-tos, Joaquim de Lima Magalhães foi muito incor.recto, pois tellho
i perimentado em domiCIlio.João Manoel Laurindo, Donato testemunhas que po"Sso apresen- Agradecimento Esta resolucão 'tem por fimda Rocha, Mano€'l Emite:io Pe tal' para provar a minha inno-

•
, �reira, José Manoel PereIra, An- cencia. Luiz Siemann e pr-incipalmente facilitar a.• re-tbnio Luiz Pereira, J('sé Manoel

senhora, pen&.lizados /guesia a escolha dos va.rla�osPereira, Nicolao Francisco Ppche- Itajahy, 19-1--1917
com o prematuro fal- I

modelos de -calçado que temco, Fri1nci!!lco Claudino da Silva, Emilio l1oie1' lecimento do, seu em seus estabelecimentos.Edgard Marciano Pacheco, João
r ranteado filho LU .

�), -

Ita]'ahy, 26 de Janeiro, de 1917dos S!intos Mafra, Augusto Er=
IZ SIEMANN JU- .

nesto Cugniar, Belchior Brazilei- Duas palavras NIOR vem, 8, Im- M. li. Garçãoro Caldeira, JoséVergilioOabral,. prefsa manisfestar o Emmanoel CurrlinVenancio Agostinho Ciudozo,Ma-' Não quena e nem devi!1. res-
se,u profundo, reconhecimento a João Arcarynoel Cypriano, CorsÍno Oypriano ponde:-, n:as, em ·todo o caso, todas as pessoas que os favora- João Kracik.Appolinario, Domingos Vieira d?s pelo :SIm. e pelo _nãO: fique �o- oeram durante à enfl)rmidade, �--- -_Santos, Franci.sco y'ic.ente da :�II- mente. �ItO q�e nao' � como dIS- bem' como as que assistiram o::,va, João SerafIm VIeIra, Ft3hcla- se EmIlIO H�)ler, domlllgo. p. pas- I ultimo� momentos e guardaramno N�rcizo �alentim, l:uci� J()�O sa,do,. pelo .Jornal ..NOVIdades».
10 seu cadaver, acompanharam od� S.l�va, Attonso. PereIra (Tar?Ia, Flq�em� po�s, todos sabendo que I seu enterro e compareceram

.

aVlrgllIo do NaClmento PereIra, o Cldadao Ge.rmano DalIflg'o,(r�e- missa do 7' dia que por sua alJoão José Pereira, João Rodri- 1090 e �umprldúr de seu �!'ir.á'r:.l m<! se rezou. _

guea PerElira, José Paul� Peixe, d!gno f�i'lcal geral deste

mUl1lcl-1 :--Muito em particular deixamRodolpho de Souza Perelr&, Ma- pIO, .maIs uma �ez so?be fazf'� o
aqui os seus agradecimentos aonoel José Linhares, Jose Carlos serVIço de sua tao esplllhosa mls-1 illustre e di::,tincto medico sr. dr.Peixe, Euzebio C�rl0s dos �an= s�o. Sendo este senhor des�be�e- N: Bê-chmann pelo cuidadoso etos, Pedro Cypnano da' S11 va, c�d?, como,antes for� por 11� 111-

i prompto tratamonto que dispenAndre Januario de Sonza, An· dlvIdu(l sem compustura, le, ou _o I sou ao finado durante a rebel-dré Gaspar Vieira.� facto !lO conheCllLento da PolI-
de enferniidad�contin'tja cia, a

. q�f!l o mandou chamar; À todos pois nossa eternas�ndo mtI,mado por uma praça, gratidão." Camboriu L8 de Janeiro deVIrou a bICho. O soBado pren- Itajahy 27 de Janeiro de 1917 1917Panificação' Modelo deu a ordem do· sr. Delegado e '

. levou para cadeia. A autoridade ----�-------- Antonio José Linhares
r'omprae pa-o na Pani+'icarão N.o- sindicando do occorrído ficou l)apel almasso, caderno�, reguas Testemunhas:v '.I ' •

borrachas, escummhos de
.. . .

D'
.delo unica que trabalha pelo pro- sabendo da desobediencia de E-

ur. 1-7, Fuzem, carvão para dpsenho, Jose Franczsoo V1Ctor, a7lOcesso hygienico, com moderna amas-imiti�o lapls de cores, papel de seda, recebeu I Castro e JoãoPachecosadeira movida à electricidade. Certo e, que se fosse preso a-o a Papelaria d'OPHAROL.

,. j!) ; k, "
o PHAROL -. 3

- _-- E_ ao

Cigarros União

CAMBORIU'

Benjamin de Souza Vieim
Declaração AVISOSuperintendente Municipal.

Declaracão
,

A bem' da verdade decla
ro .que illudido assignei a
r6presentaçao do Exmo. Snr.
Governador do Eetado, pu
bIcada no "Novid�des" de
14 do corre'nte visto que
sou contra a ineorporação
do nOt-lsq Municipio ao de
Itajahy.
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o PHARUL

Ed·t es I r�n�ia, se mandou publicar este' 10m emnFego de �apital I Vende-se uma bonita ca-I a' "pelo jornal "O Pharol" '

1'" I sa recem-cons-
,

, I M d R d E d d Vende-se uma casa de tíjollos truida de madeira frente de ti-Concurso para o prehenehl-] . ez�' e BG as. sta oes, e
Il? arrayal d<:s Nave- jollos a rua dr. Lauro Müller.t d d iras de pro- Itajahy, 2 de Jneeiro de 1917. g:an��s, com bo�s acommodaçõas para Q em retender fazer um bommen.o as ca e

O E '-

J
-

G familia e negamo, dispondo de um ma.
U

•
P .'.. .fesseres munlcípaes ,scrJvao-' oao A. ome8

gnifico forno para Padaria. neg�clO dirija-se a,o seu propn-
-No mesmo logar vende-se mais tres etano em Camboriu .

De ordem do sr. Superintendente Iaz- Augusto Thíeme, tabellíão de notas
dif b tterrenos para e IIC,Lr em om pon o João Ohrisostomo Pacheco.se publico que, de accordo com o que e official do registre hypothecario des-

para negocio.estipula o artigo 19 do Regul.amento ta Comarca de Itajahy, faz publico, a
da Instrucção Publica Municipal, a- quem interessar possa A para que nin- -No Gravata vende- se um esplen
cham-se em concurso até o dia 10 de guem allegue ígnorancia que a com- elido cafezal com terras ainda para
Fevereiro proximo as seguintes escolas pra de immoveis está sujeita a trans- plantar,
municipaes: Itaipava, Mu,chados,. Graya. cripção, independente da escriptura pu: '-Na Garuva vende-se dois extensostá, Armação, Arrayal Cunhas, Limoeiro, hlica de compra e' venda. ,O Codigo

I
terrenos para cultivo de canna ou ouIlhota, Barra do Luiz Alves, Porto do Civil Brasileiro, agora em vigor, ele- tra qualquer planta!Escalvado, Escalvado, Rio do Peixe, tef!lii�a que: os <t?t?� sujeitos a .trans. Havendo nesse terren? grande quan-Braço Seraphim, Alto Luiz Alves, Ma- cripçao (e a acquisiçao da propriedade tidade ele madeira de let.-ximo e Braço Secco.

.
immovel está neste cazo) não transfe- '.. diEstas escolas poderão ser, requeridas rem o domínio senão da data em que Todos estes. te! renos sao ven ices

por normalistas ou complemeutaristas se transcreoem; por preço muito em conta.
ou por aquelles que se habilitarem em Em vista do exposto, alem ela ee- Quem desejar fazer um bom negocioexame conforme determinam os artigos eriptura publica de compra e venrla é dirija-se ao sr.14, 15 e 16 do referido regulamento. indispensavel e inadiavel a tra nserip-
Superintendencia Municipal de Itaja- ção do título de compra e venda. Adolpho Serino Müller

"

hy, em 3 de Janeiro, de 1917. Pela transctipção paga-se o emr-lu- Arrayal dos Navegantesmente de rs. [i.OOO SE> o ralo r ela trans
crípção for inferior a ]:000$ e de 1!)$ �:;r_

nos demais casos. BREV_K'tvIENrrE !Qualqúar explicação sobre o nSSU111'

pIo o tubollião desta Comarca promp
tificu-se '<1 ministrar" em seu cartorio,' a
rua dr. Hercilio Lu- n r. fi

ItajHhy, .8 de Janeiro fl� 19l7.

De ordem do Sr. Superintendente
faz-se publico que ate ás onze horas
do dia dez de Fevereiro proxirno, no

paço municipal, recebem-se propostas AUGUSTO THIEME· -Tabellião I _

em cartas 'fp.chedas para o serviço dA
�=__.l,=.;'",C!,,,,,,,<',,',"j",,,,,•.i.''''':''.'''''_

. da Fabrica lJNL-\Oaferição de pezos e medi�as �o muni
, ,

cipio. As propostas devera o vir couve- De or.lem do sr. Arlm1tl!s:ra.
niente�ente se!�ada:.s e a�o�panhadas, dor S8 faz publico qu", durl1l1tp
do talão d.e qUltaça? municipal,

. o mez, de ,IfHwiro co rre nt» ,.;eA Superintendencia resprva'�e o di-
, • .,J. "" , ,' ..'" . ';

•

Gada carteirtnha terá um GOU-raito de annullar a eoncurreneiu, caso arrecaca nestn reparuçao, O .m

as propostas não convenham aos into- posto de «Pateure p0r ver.das dI? po!'! e ,0 frequez Que a!Jre-
resses, do municipio. Bebidas), r('lati ',o a(, l' :;emp,q)',- sentar fie 10:) cm.l�ons para

• 1 SupeI'iI!tenel6i;��a Mnnicil;lul de d? C()jTent,e HX",reinio, podc.ndo
I ,cima tem direito a escolherHaJa,l)', em 5 oe Jan,mo de 1917. awda os S�'S" coutnbU[I,l1tes ?c-lga- Ui!l llrlmlí3 exrwsto na vitrineo Procurador-João Gaya rem nos meZ,.,8 dI" j

e\'(.I'(,ll'I� e I da PH�sma fa�rica,l'I'larço com fltJ mll!tas, dEI llJ e 1 g
.-""""-��"",,,,;�,

12 ·r·
.

'�--r ,"'��'A_'
--

f:olnp?,nhia N�cion�lG3J!curreRicia para I) concerto' F' d 1
t,

II
'LI JI U.lHI II. Ui Ui

,

,1W o esse. p,r,.\Z0, sel'a fi co� Esco a l'l' elnã. '

.do p�'edio da escola pu- Dran\�H telta ]ULlíClalillente. .

.

. de N. CosteIrablica estadual de luil-A'lves 1\l "., ] R d, - T:'Ij, "I" "; 1 I
o DO\'O anno ]PC'tIVO c!esh' es·l,_eu,", (e en. ih .JS ,a,O ()'lE·" (E'

1 l' d' _.

T .' I � '- 2 d· J
.

. ll'lr7 «108 eCl1l1ento 8 lllstrucçao prm- •
De ordem do sr. 8uperintenrfente bz· _t"J�. JY, em "e. ;;tl1elrO ele .) (,

".

r1' ') � d J
"

i L-nha Aracaiú-.Pelotas.se publico que até o dia. 31 do curren- .

, _'

'

I ClpJal'a
no la ",,' e alJ�llo. a � ,te mez, às onze huras, recebem-se pro· O Escrivào-JOAO A. GOMER Pedidns d", mat;';'.,u!a d3 alum-

postas em cartas devidamente selJa,das
�,__,__ .. ,.�_. _ .�.� no� e ainmn3)l s(·�rãtl atLendir:lose acompanhadas do imposto ele quita- todos os dias U(;eis nf! loj a do<;ião municipal para os concertos e pino Perante o Registro Oi vil, efTão

n J T]'1 d· I I sr. (hiorg" Tza:,;ellf-'l, [eua or. iter,turas (e que carece. o . pre 10 (U esco- hal)ilitandn-se para casal' uS se='lllpublícaestadoaldasede clodistri·' ,'., ,_o [,n'" ciliuLuzn\', 12, IA DirBoJtoria
cto de Luiz-Alves, concertos esses

quelgL1I�1�e"
cOlltrale"le;o;.

,
. � � �_'*._�_==___ MIse resume no seguinte: I�mlol'q OostCl e D. Ma�la i�u-I

,

'

l-Bllbstituir a coberta de mJ.deira zebia da Costa., .

. I Evangslisohe Kirnhôn�emaind8 i
por telha;. . I O pnwelro 11ascldo a � de Ja-2-Substltull' os sarrafos rl.o telhado; nei"o ri" 1890 solteiro lavrado]', Y,'f.,','�,"",i:.,;','."�.;,".Vl,�3·-Colloc'!f sarrafos nas Juntas

uasl'
i -

" ' .

I A;-,4:"'f,,�JtIl,lp:uedes rejuntancl(l ailte� as t:tl>O;lS; A �8gunda na5:eIda f, 9 de Mar- --",;> .. -""'J
4--Pintu,r �s p�redes exteriores com VC) de 1894, solteira ambos natu· '�on"nabnnl d 1�lon\ 27 �a,nuapC:l1 e as do l_nterwr com gesso e cola, I turaefl deste ESlddo e rflsidentes I UI li lJ�l u u �

a fluas, de mao.
no 10;"-"1' L'wangeinls deste Mu-' ,A Buperii;tendencia c1!trá, IlJelh01'es .. ·,ba. <

I V' )I'nlitta.g·s 9 Uhresclarecimentos sobre estu. obra, a quem I.IICp'IP'jÜ. S f' d C" '

f)o solicitar. " ee 1'0 ' era Jm a ,O::;G" e .

Superintenelenp,ia Municip,tl de Itaja_IOicilia :\1liri� de R()n;�a.
r.,. I Gotfesdiensthy, em 3 de laneiro de 1917. ' O primeirO, nascldo a ( dfl[

O i:lecretario-JOAO Gd,YA Se�,embro de 1872, solteiro, l11a.�i _�

=�._� =""'== r'"j rltl,mo, tlatural �estE' EHtldo 6j lT JI fi no Àrrayal dos
.

, ..
I re3Jde!jt� De�ta cldad'l. A �egun-: l' enU e�s() Navegantes umaDo or�?m do Sr. r?f\m:l1lSlra: I da, :asu:da, "a 2� d,�.J�nelro �,\31 casa de madeira reGem-construidor, ?"n.\ldo pele. p, e::; .D"e ao>:> ,18.9., Si).t�!La, nL�tUlal jtlste E::;-l da Dom 4 braças ele frente e 35ü�\lltnbulllt,es do Impo8to d� S;? .,/
tnd0 6: resld;nte 11? log;a� PraIa! dEI fl�rldos, íaz(-ndo dua<; frerJt,es:pJt.aI �ut): ,�e acharp

.. em� cl,t.v,lcta de }tap�:v, ü:ste n�U}llClp,!?, I uma para a rua Sacavem e ou.. �,o, ��(�rÓlC)O de 19�6, a. Vil e�, -. ,SI �!gue� s�ubE'r ;U�, ha . q�al'l tra para o rio It.ajahy, teIldos,,-Ut;Lzer seus debItas com as quer lmpecLm,.nto l�oaJ, aCunse-o tam'ben� boa a'gu" e "1m' o ."

"

I 'd' 28 "l
d d'

, ,. CL L P Dlarre�p�ctlva� ml1 ,tas ate o la par� .os �1�3 .

e Irelto,
Mm muitas qualidades ele fr{lC.de B ever§lro ,vlllu',:mro, findo �fl' Itajahy, 20: de Janeiro de 1917 tas. Quem dese;ar obter infor-se prazo,. sera a Gobr:�nça feita
inações dirija-s/ apelos meios do executiva. ,

Edmundo Beusi
E pai a que não allegdem igllÓ- Officiàl' do Registro Civil

O Secretario-João Gaya.

Aferição

Serão premiados por
meios de coupons

ArnaJ'O PeJ'f:ira da Costa.

AI' o sobrado onde
nga�seesteve instalíada a

�eza de Rendas Estadoaes. '1'1'a
la-se com Irnmanuel Currlin.

Mercado Publico
Previno ao publico que acabo

de ·abrir!lo Mercado Publico
desta cidade: no quarto nr. 17,
um bem montado negocio de S9-

ecos e molhados, tendo especia
lidade em manteiga de I: qua
lidade, banha, ovos, linguiça, q�eÍ"
jo, mel de abelha, batata, feijão,
farinha de m ilho, de araruta, de
mandioca; tqucinho, costelladus e

todos os demais artigos deste
ramo de negocio. '

FRANCISCO KOPROvVSKI

� lU fi A ...S [ �s��;��fi�Ore�H u R [ (lIo recente
mente' construido, proprio para qual
quer empresa, pois tem duas frentes,
para a rua nova S. Francisco e rua

dr. Pedro Ferreira e Silva: '

'trata-se com a firma Palumbo & Ca.
--- ITMAHY --- .

-

- O PAQUETE

ltaperuna
Esperado rlo SlÜ, no diá 1� M,gué

, para Paranagnà,. AntOl)ina,
Santos Rio Cabo Frio, Victoria
Ponta 'd'Ar�ia Ilhe0s, Bahia e, -_

AnWitjlL '

O PAQUETE

,Itapacy
Esperado do norte no dia 2, se

gue_ para Imbituba,. Rio
Grande e Pelfitas.

E$te paquete recebe .carga pa",
l'a: o Rio Grande Gom balÇleayàoó'
Para mais j.ntorm'açõ�s, n<\

Agenria' da Praça Vidal
Ramos

BROMIL-cura-='TQSSE
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